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• Lei Estadual n° 2.406/2002 (Art. 2°, inc. II):

“A Política Estadual dos Recursos Hídricos tem por finalidade promover 
a compatibilização entre os múltiplos e competitivos usos dos recursos 
hídricos, com vistas ao desenvolvimento sustentável.”

• Procedimento de análise

1. Documental
2. Disponibilidade Hídrica
3. Eficiência do Empreendimento

Avalia-se o comprometimento do Rio ou Aquífero frente aos usos já
outorgados

Critérios de Outorga

Ordem de análise
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Critérios Gerais
DISPONIBILIDADE HÍDRICA SUBTERRÂNEA
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Avaliação da Reserva Renovável:

 Áreas de recargas = áreas de afloramento dos respectivos sistemas
aquíferos 

 Precipitação média anual na área de recarga

 Taxa de infiltração  - (porcentagem de água precipitada que percola 
em subsuperficie, observando o ciclo hidrológico);

Avaliação da Reserva Explotável: (outorgável)

 20% da Reserva Renovável (80% de reserva para disponibilidade 
hídrica de água superficial)
Fonte PERH/MS – Metodologia ANA Conjuntura 2005

Critérios de Outorga

Captação Subterrânea
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Critérios de Outorga

Aquíferos Aflorantes



Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul 

Fonte: PERH/MS
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Critérios Gerais
DISPONIBILIDADE HÍDRICA SUPERFICIAL
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VAZÃO DE REFERÊNCIA:
Q 95 = vazão que permanece no rio em pelo menos 95% do tempo.

VAZÃO OUTORGÁVEL (RESOLUÇÃO CERH/MS N° 025):
Art. 2° § 3°
“Fica estabelecido o limite máximo individual de 20% da 
vazão de referência Q95”.

Art. 2° § 2°
“Será suspensa a emissão de novas outorgas quando o limite 
de captações e derivações atingir o valor da 70% da vazão de 
referência (Q95)”.

Por ponto de captação

Critérios de Outorga

Cap. Superficial
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Rio

Lago

2

1

3

Mar ouFluxo
Usuário existente

Legenda:

Novo

Usuário novo

Critérios de Outorga

Cap. Superficial
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Critérios de Outorga

Cálculo da Q95
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DISPONIBILIDADE HÍDRICA SUPERFICIAL

Dados de Vazão Superficial

Rede hidrológica de monitoramento de quantidade de água-
ANA/CPRM- HIDROWEB

Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai: 19 postos
Bacia Hidrográfica do Rio Paraná: 36 postos

Critérios de Outorga

Cálculo da Q95
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Critérios de Outorga

Cálculo da Q95
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Critérios de Outorga

Vazão Específica
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Fonte: PERH/MS

q – vazão específica (L/s.km²)

Obtida por meio de mapa de krigagem 
(importada ao sistema Siriema)
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Critérios Gerais
BARRAMENTOS
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Para análise de demanda e disponibilidade hídrica em regiões 
que apresentam interferência de barramentos, serão 
consideradas três situações, ilustradas na figura a seguir:

Fonte: ANA, 2013 (modificado)

Critérios de Outorga

Barramentos
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Critérios de Outorga

Trecho A
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Critérios de Outorga

Trecho B
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Critérios de Outorga

Trecho C
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Critérios Gerais
Lançamento de Efluentes
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Parâmetros de Qualidade Solicitados

• A princípio, para o requerimento de outorga para lançamento de 

efluentes, os parâmetros de qualidade solicitados serão: a demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO5,20), a temperatura e, em locais 

suscetíveis à eutrofização, o nitrogênio e o fósforo (Nitrogênio 

Amoniacal Total e Fósforo Total, respectivamente). 

• É importante frisar que o IMASUL poderá, a qualquer momento, 

solicitar que o requerente apresente parâmetros adicionais para 

complementar à análise do pleito de outorga.
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TemperaturaDemanda Bioquímica de 
Oxigênio

Vazão 
de

Diluição

Após o cálculo da vazão de diluição para a temperatura e para a 

DBO separadamente, considera-se somente a maior vazão de diluição 

calculada. Pois, atribui-se que esta vazão tem a capacidade de diluir 

ambos os parâmetros simultaneamente.
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Critérios de Outorga

Lançamento de 
Efluentes
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Critérios de Outorga

Lançamento de 
Efluentes
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